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			PREFÁCIO


			Desenvolver um estudo sobre a didática da pedagogia histórico-crítica (PHC) no contexto de estado de exceção vivido por nossa sociedade, a partir do golpe empresarial jurídico-midiático instituído em 2016 no Brasil, poderia ser entendido como extemporâneo ou como resistência. Por me afiliar à segunda posição, tenho a satisfação de prefaciar a presente obra. Trata-se do coroamento de um ciclo de estudos e reflexão que se iniciou com a orientação da dissertação de mestrado do autor, agora levada ao conhecimento do público leitor. Ciclo este caracterizado por uma relação não somente acadêmica — certamente intensa e virtuosa — mas eivada de afeto gerado, em grande medida, pelo compartilhamento mútuo de utopias. A utopia de mudar o mundo para que as sociedades sejam mais justas; a utopia da emancipação humana; a utopia da formação omnilateral dos sujeitos; a utopia de que o trabalho, a ciência, a tecnologia e a cultura sejam produções humanas não somente do reino da necessidade para garantir nossa existência, mas que seja superada a sua condição de mercadoria e se revelem como produtos da ontocriatividade humana, síntese dialética da relação entre necessidade e liberdade.


			Um possível julgamento deste estudo como extemporâneo certamente viria dos neo ou ultraconservadores afinados com as relações de opressão; ou mesmo dos que reagem a tais utopias, por razões políticas ou filosóficas. Assim, poderia vir, também, daqueles que, pela crítica à modernidade, se tornaram pós-críticos ou pós-modernos; para esses, a utopia tampouco lhes faz algum apelo, já que o sentido da existência estaria muito mais no efêmero, no fragmento ou no relativismo do conhecimento do que em projetos societários coletivos. Dermeval Saviani, o elaborador da Pedagogia Histórico-crítica, demarca 1979 como o ano de sua sistematização teórica. Entretanto, ele relata uma experiência com alunas do Colégio Sion, localizado em Higienópolis, São Paulo, no ano de 1967, quando, diante de uma demanda, sua atitude de educador foi coerente com a orientação teórica que posteriormente receberia este nome. O fato ocorreu no contexto do III Festival de Música Popular Brasileira, que provocou o interesse das alunas em discuti-lo na aula de Filosofia, já que tinham feito o mesmo na aula de Sociologia. Para não inviabilizar seu planejamento, posto que percebeu não conseguir demovê-las de sua intenção, decidiu discutir a música “Alegria, Alegria”, de Gilberto Gil e Caetano Veloso, trabalhando, a partir disto, “os elementos da estrutura do homem”, objetivo que constava de sua programação para discutir filosoficamente os problemas da educação (SAVIANI, 2011). Assim, sem deixar de levar em conta os interesses das alunas, não perdeu de vista o objetivo da aula, mas ajustou seus procedimentos. A principal lição desta experiência acompanhou o autor nas obras que se seguiram, qual seja, a superação da polaridade entre Pedagogia Tradicional e Pedagogia Nova, pela síntese dialética que realizou com a pedagogia histórico-crítica, enunciada na obra Escola e Democracia (SAVIANI, 2009): para além das pedagogias da essência e da existência. O intelectual demonstrou que o “escolanovismo” era uma pedagogia não crítica. Em seus princípios enunciava a centralidade dos estudantes, dos métodos de ensino e da aprendizagem, o que ele designou como “a passagem do lógico para o psicológico”. Mas nesta obra também fica clara a relação entre o tecnicismo e o escolanovismo. A exacerbação da relevância dos métodos tornou-os central, em detrimento do professor — princípio da pedagogia tradicional — e do estudante — destacada pela pedagogia nova. Além disto, a PHC buscou superar as teorias crítico-reprodutivistas, reconhecidas por ele como teorias sobre a educação e não da educação.


			Elementos desse histórico e princípios dessa teoria pedagógica são recuperados neste livro, com a finalidade de discutir possibilidades de se construir uma didática da PHC. Não se trata de um empreendimento totalmente original. Esta, na verdade, se manifesta, em primeiro lugar, com a revisão dos trabalhos já realizados neste sentido e sistematização de suas ideias; depois, com a ampliação da análise para os confrontos com as propostas conservadoras da contemporaneidade, em especial aquelas apoiadas por organismos internacionais. Há originalidade também ao trazer a PHC para o debate com a educação de trabalhadores, seja na Educação Profissional, seja na modalidade da Educação de Jovens e Adultos. Mas penso que o ponto alto desta obra está na explicitação das dimensões existenciais que levam o autor a se aproximar da pedagogia histórico-crítica. Livaldo, filho de campesinos, se deparou com o trabalho concreto desde a infância; mas contrariando um destino já fadado à ignorância intelectual, não somente teve acesso à escola, como descobriu nos conhecimentos sistematizados as possibilidades de compreender e atuar no mundo; se encontrou com a PHC como profissional da educação, mas reteve, pela mediação desses elementos existenciais, seus fundamentos filosóficos.


			Dessa forma, o autor se depara com um dos grandes desafios dos que se aproximam do pensamento de Dermeval Saviani, a saber: superar a apropriação da PHC exclusivamente como estratégia pedagógica e reconhecê-la como expressão de uma ontologia que concebe a determinação histórico-social do humano. Por isto, mesmo que a preocupação com a didática seja central em seu estudo, ela não é um fragmento. Ao contrário, é o princípio da unidade entre teoria e prática, entre filosofia e metodologia na educação que instiga o autor a recuperar obras que tematizaram a didática da PHC e a revisitar sua própria experiência de formador de educadores.


			Essa postura se manifesta desde a coerência de enraizar a pedagogia histórico-crítica no materialismo histórico-dialético e de evidenciar o modo de produção da existência humana como a categoria central dessa pedagogia. Nesses termos, a formação humana implica a compreensão da história a partir do desenvolvimento material das determinações das condições da existência humana, do que decorre o princípio educativo do trabalho no sentido onto-histórico. A finalidade da educação, assim, é diferenciada nas pedagogias críticas e não críticas. Para a PHC, a finalidade da educação implica “produzir direta e intencionalmente em cada indivíduo singular a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens” (SAVIANI, 2003, p. 13). Isso implica a apreensão do mundo objetivo em suas determinações físicas e sociais, mediante a aprendizagem de conhecimentos produzidos pela humanidade, o que também possibilita fazer a crítica desses mesmos conhecimentos e produzir novos conhecimentos.


			Para a classe trabalhadora, isso é tanto um direito quanto uma necessidade. Direito, porque se trata da classe diretamente produtora e que, assim, medeia o uso de conhecimentos já produzidos e a produção de novos conhecimentos. Necessidade, porque sem esses conhecimentos essa classe fica impedida de acender a outros, embora continuem sendo produtoras das condições reais necessárias à existência humana. Tal negação faz com que os conhecimentos sistematizados continuem sendo priorizados e apropriados pela classe dominante, enquanto o acesso a eles, pelo contrário, possibilita a classe organizada manifestar seus interesses e lutar por eles.


			Este livro nos ajuda a confrontar a pedagogia histórico-crítica com as políticas educacionais brasileiras que historicamente formaram barreiras para evitar que essa teoria pudesse se tornar hegemônica. Ao mesmo tempo, nos ajuda também a refletir sobre o enfrentamento dessas mesmas políticas e tentativas de defesa e materialização da PHC.


			Hoje, quando vivemos mais uma contrarreforma educacional, novamente um golpe desferido contra o projeto de educação unitária, politécnica e omnilateral, o estudo da pedagogia histórico-crítica vai além de sua relevância científica. Trata-se, na verdade, de uma necessidade ético-política. Quando se busca adentrar também o plano da prática escolar, seus princípios podem adquirir clareza, ser interpretados e apropriados pelos docentes e orientarem de fato novas didáticas. O relato que Dermeval Saviani faz de sua experiência em 1967 pode ser motivador. Afinal, mesmo quando não se pode ter uma prática de todo coerente com os princípios filosóficos, epistemológicos e pedagógicos da PHC, frente aos limites que as condições objetivas da escola nos colocam, o fato de se buscar proceder na sua direção é uma conquista importantíssima. É nesses termos que vejo o trabalho do autor desta obra, não somente o trabalho acadêmico, mas enfaticamente, o trabalho docente, o qual ele mesmo, corajosamente, se dispôs a submeter ao crivo da teoria. Trata-se de um trabalho que incentiva outros docentes a procurar a mesma direção. Assim, então, espero que o livro seja lido. Que ele possa ser difundido largamente a docentes e estudantes da educação e de outras Ciências Humanas e Sociais. Se a pedagogia histórico-crítica não se tornou hegemônica — e as relações de poder explicam este fato — sua defesa está cada vez mais forte; defesa esta que se faz pelo rigor da pesquisa científica sobre o tema e com a seriedade de se levá-la às salas de aula. O encontro entre ambas as dimensões do conhecimento em educação — pesquisa e prática pedagógica — orientadas por essa teoria, traz uma luz ao contexto sombrio de regressão democrática e de instrumentalização da educação pelo mercado. O ser humano continua sendo a medida de todas as coisas. Temos aqui um esforço reiterativo de vincular a educação com esse princípio.


			Rio de Janeiro, 28 de setembro de 2018.


			Marise Nogueira Ramos


			Doutora em Educação. 


			Professora na Faculdade de Educação e no PPFH-UERJ. 


			Especialista em Ciência, Tecnologia, Produção e Inovação em Saúde Pública da EPSJV-Fiocruz.
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INTRODUÇÃO


			Apresentação


			A Educação dos Trabalhadores em sua historicidade é o eixo central de nosso estudo, contudo, a Didática, como organização do ensino, é uma importante área do saber, o que exige, por parte do educador, um conhecimento elaborado e sistematizado das diferentes disciplinas, áreas do saber, níveis e modalidades da educação, em especial nos cursos de formação inicial e continuada para professores e pedagogos. O jovem trabalhador adulto, o qual estamos nos aproximando, é o estudante que cursa o ensino médio, em especial, a Educação Profissional e Tecnológica Integrada ao Ensino Médio (EPT) e a Educação de Jovens e Adultos (EJA). Podemos incluir, nessa direção, o adulto jovem que trilha pelos caminhos da pedagogia e das licenciaturas, este com a exigência de abrir as veredas em direção a formação humana omnilateral.


			O envolvimento com a temática é de longa data, desde o período que atuei como docente nos anos iniciais do ensino fundamental das redes municipais de educação de Sertaneja e Cornélio Procópio, e nos anos finais do ensino fundamental, médio e o médio integrado à formação docente, com os cargos de professor e professor pedagogo na rede estadual do Paraná. A temática extrapolou a educação básica, e quando fui lecionar no Ensino Superior público e privado fui instigado a buscar uma prática fundamentada numa teoria da educação. O Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira (CAp-UERJ), atualmente, é o espaço de minha experiência profissional, mais especificamente o Núcleo Acadêmico Pedagógico (Nape-CAp). No contexto da Lei n.º 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, (contra) Reforma do Ensino Médio, torna-se uma tarefa relevante a discussão dessa temática hodiernamente, visto que estamos em um momento culminante de regressão dos direitos humanos e sociais, e da perda dos direitos trabalhistas historicamente conquistados. Tomamos como objeto de estudo a “Didática da Pedagogia Histórico-crítica na Educação do Trabalhador”, destacando a atividade-guia do jovem/adulto trabalhador; a inferência direta na posição em que a escola se coloca diante da problemática da educação, inserida numa totalidade concreta; e, por último, considerações a respeito das mediações particulares e singulares deste sujeito.


			Articulando a prática cotidiana e suas plurideterminações, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, qualitativa em livros, artigos científicos e documentos oficiais. Além de ser um trabalho no sentido político-pedagógico, buscaremos instrumentalizar o trabalhador sobre uma didática que fomente uma formação plena de sentido no seu projeto de vida.


			Colocamo-nos à disposição do desafio de tratar da Educação dos Trabalhadores não de forma pragmática e descritiva, mas recuperando uma didática ancorada no método materialista histórico dialético, o que consideramos constituir uma Pedagogia – Ciência da Educação. Nesse sentido, situamos a educação na perspectiva da Pedagogia Histórico-crítica, a educação dos trabalhadores em suas políticas, concepções e conceitos fundamentais. Seguidamente discutiremos a “didática da Pedagogia Histórico-crítica”, fundamentada em autores e obras, enfatizando a relação teoria e prática, observando a teoria histórico-cultural e o movimento didático-pedagógico. E, por fim, colocaremos alguns apontamentos que serão constituídos por nosso diálogo, partindo de nossa experiência com a prática didático-pedagógica e mediados pela literatura que trata o assunto e se encontra com nossa produção.


			Definição do problema: (objeto de estudo)


			Qual a possibilidade de a Pedagogia Histórico-crítica atuar na superação da fragmentação do trabalho didático-pedagógico, na educação do trabalhador? Eis a nossa questão norteadora.


			Propomos algumas questões que consideramos pertinentes para responder à questão principal, das quais elencamos:


			

					Qual a problemática da Pedagogia no cenário pedagógico contemporâneo?



					Quais são os fundamentos ontológico-históricos, políticos, econômicos, epistemológicos e socioculturais da educação do trabalhador historicamente em disputa no capitalismo e, em especial, no Brasil?



					Quais são os conceitos, as categorias e concepções que fundamentam uma didática para uma educação emancipadora?



					Como articular a fundamentação teórico-metodológica da Pedagogia Histórico-crítica e o processo de ensino-aprendizagem, considerando nossa própria experiência e as elaborações da literatura sobre a temática?



					Que apontamentos podem ser pertinentes para o planejamento e aplicação dos conteúdos escolares na perspectiva didática dessa Pedagogia (conteúdos, objetivos, procedimentos metodológicos e avaliação) nas diversas áreas do saber?



			


			Primeiramente, é preciso especificar o sentido da escola e da educação, que é explicitar aqui o próprio objeto de estudo, em especial, na educação do trabalhador, uma vez que a escola não tem o papel de “[...] mostrar a face visível da lua, isto é, reiterar o cotidiano, mas mostrar a face oculta, ou seja, revelar os aspectos essenciais das relações sociais que se ocultam sob os fenômenos que se mostram à nossa percepção imediata” (SAVIANI, 2012, p. 2).


			Para tanto, faz-se necessária a articulação dos processos didáticos a finalidades educacionais desde o planejamento. Para Libâneo (1994), o objeto de estudo da didática é o processo de ensino, não estando restrita ao espaço da sala de aula. O autor afirma que a Didática é uma disciplina que estuda os objetivos, os conteúdos, os meios e as condições do processo de ensino, tendo em vista finalidades educacionais, que são sempre sociais; dessa forma, fundamentada na Pedagogia, trata-se de uma disciplina pedagógica.


			Libâneo (1994, p. 16) afirma: “A ciência que investiga a teoria e a prática da educação nos seus vínculos com a prática social global é a Pedagogia”. Já em Libâneo (2008, p. 29-30), identificamos aproximações do conceito de Pedagogia e do fenômeno do qual se ocupa. Para ele, Pedagogia é o campo “do conhecimento que se ocupa do estudo sistemático da educação, isto é, do ato educativo, da prática educativa concreta que se realiza na sociedade como um dos ingredientes básicos da configuração da atividade humana”. E, por isso, é a ciência que “investiga práticas, processos, fatos, métodos e formas de educar, sem se restringir a isto”, uma vez que se constitui em “um campo de conhecimento sobre a problemática na sua totalidade e historicidade, e, ao mesmo tempo, uma diretriz orientadora da ação educativa”. Vale ressaltar que o autor constituiu a Pedagogia Crítico-social dos Conteúdos, sendo suas publicações importantes para o campo da Pedagogia e da Didática.


			O presente estudo tem como objetivo geral investigar a contribuição da Didática da Pedagogia Histórico-crítica na superação da fragmentação da teoria e da prática, na educação dos trabalhadores, em especial os de educação do adulto jovem. Consideramos que existem outros trabalhos que tratam da didática da Pedagogia Histórico-crítica, embora não especificamente sobre o ponto de vista da educação do jovem/adulto trabalhador, os quais poderão ser incorporados ao nosso como referenciais valiosos. Dessa forma, busca-se também uma proposta historicamente validada, contemplando a ciência, a arte e a técnica do fazer pedagógico.


			Considerando que a educação omnilateral1 não admite a redução da formação do trabalhador à profissionalização e entendendo o trabalho no sentido ontológico-criativo2 buscamos compreender a didática na perspectiva anunciada.


			Motivação e justificativa


			As motivações e a justificativa vêm ao encontro da própria vivência, ressaltando a trajetória acadêmica e profissional de sujeito trabalhador da educação. Nesse sentido, articulo as memórias à produção intelectual; ou seja, nas diversas experiências na educação básica e ensino superior com a didática da Pedagogia Histórico-crítica na educação do trabalhador.


			A Pedagogia como Ciência da Educação tem se apresentado em crise no cenário contemporâneo, num momento histórico próprio da negação da ciência e das condições de superação da fragmentação na formação do sujeito (DUARTE, [1998] 2006). Por outro lado, essa ciência tem um amplo arcabouço teórico e se constitui ciência “da” e “para a” prática educativa (SAVIANI, 2008b), não se tratando de uma ciência positiva e prescritiva imediata, pragmática e, sim, uma ciência que elabora a sua compreensão da prática educativa na sua totalidade e historicidade (LIBÂNEO, 2008); o que justifica a relevância da temática, por se tratar da articulação teoria e prática. O conhecimento sobre os fundamentos e a prática do trabalho pedagógico, em específico da Didática, não se dá de forma isolada, e sim com um trabalho antecipadamente pensado e articulado, resultando num plano de trabalho para docente e discente, o que possibilita uma investigação mais precisa do nosso objeto de estudo.


			A Pedagogia Histórico-crítica, conforme mencionado, tem como seu precursor no Brasil Dermeval Saviani. O pesquisador, posicionando-se diferentemente das pedagogias não críticas e crítico-reprodutivistas, apresenta uma concepção que expressa um currículo e uma didática, não nas perspectivas fragmentadas ou nos modismos pedagógicos, mas trata-se de uma perspectiva de historicidade e totalidade.


			Nessa perspectiva, a Pedagogia Histórico-crítica tem sido estudada desde a década de 1980, surgindo a partir daí diversas pesquisas, formulações e propostas didáticas; muitas vezes, essas são apresentadas em reflexões nas disciplinas, nas áreas e nos níveis e modalidades de ensino, tanto na educação básica como também no ensino superior. Assim como a Pedagogia Histórico-crítica tem nos brindado com experiências em diversos campos, tem-se na educação do trabalhador um espaço a pensar sobre a possibilidade da didática do ponto de vista da emancipação das classes subalternizadas, o que justifica o estudo da presente temática, a qual deve investigar e sistematizar os estudos existentes que apontam e permitem identificar o potencial emancipador da Pedagogia Histórico-crítica na relação teoria-prática na educação do trabalhador, em especial no ensino médio e na Educação do Jovem/Adulto Trabalhador.


			Objetivos


			Nosso objetivo geral foi investigar a contribuição da “Didática da Pedagogia Histórico-crítica” para a superação da fragmentação teoria e prática, na Educação do Trabalhador. Nessa mesma orientação, e especificamente, objetivamos:


			

					conceituar a Didática e Pedagogia, “Didática da Pedagogia Histórico-crítica”, suas relações e historicidade;



					estudar os fundamentos ontológico-históricos, políticos, econômicos, epistemológicos e socioculturais da educação do trabalhador na perspectiva da Pedagogia Histórico-crítica;



					identificar na história da educação do trabalhador no Brasil as políticas, concepções e os conceitos relevantes para a construção de uma didática na perspectiva anunciada;



					discutir a articulação entre a fundamentação teórico-metodológica da Pedagogia Histórico-crítica com o processo de ensino-aprendizagem, com base em nossas vivências e experiências sobre o tema e na literatura produzida nessa mesma perspectiva;



					sistematizar apontamentos sobre a prática da Pedagogia Histórico-crítica para a educação do trabalhador, mediante diálogo da experiência com a respectiva literatura.



			


			Procedimentos metodológicos


			Partimos das reflexões acumuladas em nossa prática educativa e das pistas conceituais e históricas, numa investigação centrada na apreensão da práxis-pedagógica e de seus condicionantes. Nesse sentido, para perquirir melhor, de acordo com os objetivos propostos, recorreremos à pesquisa bibliográfica, análise documental e, por fim, faremos a sistematização de apontamentos didáticos que contribuam com a educação dos trabalhadores, em especial na relação da teoria e prática pedagógica.


			Conforme Medeiros (2010, p. 39), a “pesquisa bibliográfica constitui-se em fontes secundárias.” Dessa forma, requer “o levantamento de livros e revistas de relevante interesse para a pesquisa que será realizada. Seu objetivo é colocar o autor da nova pesquisa diante de informações sobre o assunto do seu interesse”.


			Lakatos e Marconi (1992, p. 43-44) aprofundam essa ideia, afirmando:


			Trata-se de levantamento de toda a bibliografia já publicada, em forma de livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita. Sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com tudo aquilo que foi escrito sobre determinado assunto, com o objetivo de permitir ao cientista o reforço paralelo na análise de suas pesquisas ou manipulação de suas informações.


			Segundo Marconi e Lakatos (2009, p. 271), a pesquisa qualitativa deve ser iniciada coletando dados, o que permite a elaboração da “teoria base”, sendo essa, “o conjunto de conceitos, princípios e significados. O esquema conceitual pode ser uma teoria elaborada, com um ou mais constructos. Desse modo, faz-se necessário correlacionar a pesquisa com o universo teórico”. Nossa pesquisa, porém, dialoga com nossas próprias experiências sistematizadas.


			Partimos do levantamento bibliográfico e da revisão de literatura com fins de apropriação de elementos que embasaram a didática da Pedagogia Histórico-crítica na educação dos trabalhadores, acrescentamos, na perspectiva do trabalho em seu conceito não deformado. Foram considerados as fontes primárias, os documentos oficiais, a internet, a legislação no contexto histórico, bem como elementos teóricos e empíricos que tratam do assunto, assim como as fontes secundárias, livros e artigos científicos. Tomamos a perspectiva materialista histórico-dialética para a análise, a partir da qual constituímos as categorias: trabalho como princípio educativo, formação politécnica e omnilateral, e formação integrada. Compreendemos, assim, que são categorias teóricas que estruturam a Pedagogia Histórico-crítica. Com base nessas, buscamos identificar categorias empíricas, isto é, aquelas que emergem dos documentos e da nossa própria experiência pedagógica acadêmica e profissional. Essas foram confrontadas com as categorias teóricas a fim de compreender as proximidades entre os documentos e as experiências com a perspectiva estudada, de modo que nos possibilitou identificar o quanto esta pode contribuir para a superação da fragmentação teoria e prática na educação do trabalhador, nosso objetivo geral.


			Para fim de exposição, iniciaremos a introdução apresentando a temática, a definição do problema e o objeto de estudo, a motivação e justificativa da pesquisa (apresentaremos o conceito de Didática e Pedagogia e suas relações no campo científico), o objetivo geral e os específicos. Nossos principais referenciais teóricos são: Saviani (1985, 2004, 2005, 2007, 2008a, 2008b, 2009, 2011, 2012, 2015); Marx (2010); Moura, Lima Filho e Silva (2013); Gasparin (2012); Abrantes e Bulhões (2016); Frigotto (1984, 2017); Ramos (2001, 2003, 2010, 2017) e Neves (2015). Para a análise documental utilizaremos Banco Mundial (2015) e Brasil (1990, 1996, 2006, 2009, 2017) e Dom Bosco (2006, 2009, 2011). Os autores foram selecionados devido a suas vinculações com a temática e com a epistemologia estudada; os documentos foram escolhidos pela necessidade de levantamento da trajetória acadêmico-profissional.


			No Capítulo 1 estudaremos “Os Fundamentos da Educação do Trabalhador e a Perspectiva da Pedagogia Histórico-crítica”. Iniciaremos apresentando o cenário pedagógico da Educação do Trabalhador na atualidade. Em seguida, faremos uma análise crítica do Relatório do Banco Mundial (2015); dessa forma, buscaremos apresentar os rumos das políticas hegemônicas para a formação dos sujeitos dos países de capitalismo periférico. Em contraposição, recuperaremos os fundamentos histórico-ontológicos da relação trabalho e educação e, partindo destes, entendendo a educação em sua totalidade e historicidade, buscaremos aprofundar, primeiramente, os conceitos fundamentais, que são princípios fundantes na elaboração da Pedagogia Histórico-crítica.


			No Capítulo 2 discutiremos “A Articulação da Fundamentação Teórico-Metodológica da Didática da Pedagogia Histórico-crítica”. Apresentaremos as tendências e concepções pedagógicas na educação escolar. Primeiramente, as teorias não críticas: a Pedagogia Tradicional, Nova e Tecnicista e, em seguida, as Teorias Crítico-reprodutivistas. Contrapondo-se a essas, faremos aproximações da Pedagogia Histórico-crítica na Educação Escolar desde as suas origens e desenvolvimento até a articulação e a elaboração de “Uma Didática para a Pedagogia Histórico-crítica”3.


			No Capítulo 3 aproximaremos a Pedagogia Histórico-crítica da Educação do Jovem Adulto e o processo de Ensino-aprendizagem. Iniciaremos com a periodização histórico-cultural da fase do Jovem Adulto; e seguidamente, culminaremos com a apresentação do movimento didático-pedagógico do Processo de Ensino-Aprendizagem propostos por Dermeval Saviani e desenvolvidos também por João Luiz Gasparin: Prática Social (inicial), Problematização, Instrumentalização, Catarse e Prática Social (final). Por último, apresentaremos algumas considerações preliminares.


			No Capítulo 4 sistematizaremos um memorial de nossa trajetória e experiências na formação docente, dos quais propiciaram o encontro com nosso objeto de estudo e a elaboração de uma didática na teoria e na prática. Nessa trajetória recuperamos a memória dos tempos da educação básica, a qual consideramos o alicerce necessário para nossa constituição de sujeito. Logo após descreveremos a nossa trajetória acadêmico-profissional — do pedagogo ao pedagogista, primeiramente, sobre nossas experiências no Ensino Superior: docência na Universidade Estadual do Norte do Paraná e a docência e Coordenação de curso na Faculdade Dom Bosco de Cornélio Procópio e, por fim, a atuação no Curso de Aperfeiçoamento em Políticas Públicas, Emprego e Renda para Jovens e Adultos Trabalhadores, culminando com o Curso de Fundamentos da Educação e Didática na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ).


			Nas Considerações Finais colocaremos respostas às nossas objetivações e às perspectivas que se abrem para o campo de estudo da educação dos trabalhadores; em especial, tratando da didática na perspectiva abordada.


			


			

				

					1 Confira JUNIOR, Justino de Sousa In: PEREIRA, Isabel Brasil; LIMA, Julio César Franca. Dicionário de Educação Profissional em Saúde, Fiocruz, Rio de Janeiro, [on-line], s/p, 2008: “Na consideração de Manacorda, o conceito de omnilateralidade representa uma formação mais ampla, mais avançada, mas não antagônica ao metabolismo do capital, por isto, talvez, não haja necessidade da consideração das premissas materiais da construção do homem omnilateral – a criação de novas bases sociais que permitam o livre desenvolvimento das potencialidades humanas”.


				


				

					2 Confira (MARX, 2010).


				


				

					3 Referência à obra de João Luiz Gasparin (2012).


				


			


		




		

			CAPÍTULO 1


			OS FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO DO TRABALHADOR E A PERSPECTIVA DA PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA


			Para fundamentar a educação, a pedagogia e a didática do ponto de vista do trabalhador é necessário abrir os horizontes do conhecimento, numa perspectiva histórica, dando atenção aos condicionantes sócio-históricos, que evolvem o fenômeno educativo escolar, em especial, a prática pedagógica docente.


			Devemos explicitar quem é o trabalhador a que estamos nos referindo. Assim, ao longo do texto ficará evidente que o trabalhador em questão é geralmente o educando da escola pública, em especial, aqueles oriundos da classe que têm como forma de sobrevivência apenas a venda da força de trabalho. Contudo, destacam-se os trabalhadores da educação e, por consequência, a educação do trabalhador e o trabalho docente, que constituem um saber fundante na mediação do processo pedagógico. Nesse sentido, a primeira questão que isto remete é: quais são os fundamentos ontológico-históricos, políticos, econômicos, epistemológicos, socioculturais, e, decorrentes destes, as bases didáticas e psicopedagógicas da educação do trabalhador, historicamente em disputa, em especial, no Brasil?


			Primeiramente, contextualizamos a recente (contra) Reforma do Ensino Médio no cenário pedagógico da educação do trabalhador contemporâneo, levando em conta a legislação e a literatura que trata da educação brasileira nas últimas décadas. Na sequência, fizemos uma análise crítica do relatório: “Mente, Sociedade e Comportamento” (BANCO MUNDIAL, 2015), buscando caracterizar as concepções dos organismos internacionais, presentes no documento, que se encontram em curso e que influenciam as concepções e, consequentemente, as políticas públicas de formação inicial e continuada no campo da educação na realidade brasileira. Culminamos ao objetivo deste capítulo apresentando os fundamentos ontológico-históricos da relação trabalho e educação; e, partindo desses, buscando situar os fundamentos políticos, as bases: econômica, epistemológica; e mais especificamente, as bases: didática e psicopedagógica da educação do trabalhador com a lente da Pedagogia Histórico-crítica. Num segundo objetivo, complementar ao primeiro, coube-nos identificar conceitos relevantes para a elaboração de uma didática na perspectiva pedagógica anunciada. Por fim, apresentamos a atualidade da Pedagogia Histórico-crítica em sua relação com a formação plena do sujeito, dessa forma, considerando a educação escolar como lócus apropriado para a formação do trabalhador, porém, nas condições atuais, será contemplada também a formação dos docentes para a Educação Profissional Técnica e Tecnológica, em especial para o público jovem adulto trabalhador.


			1.1 O cenário pedagógico da educação do trabalhador na atualidade


			Partindo de nossa prática como professor, pedagogo e diretor, viemos observando que nos constitui sempre um empecilho, do ponto de vista tanto teórico quanto prático, para a formação humana em sua plenitude, a fragmentação teoria e prática pedagógica. Nesse sentido, estudar o cenário pedagógico contemporâneo constitui uma problematização da temática politecnia, formação politécnica e omnilateral. Tomada a consciência da problemática no cenário pedagógico atual advindo das últimas cinco décadas do movimento histórico do trabalho e, mais especificamente, do trabalho docente, reafirmamos os fundamentos, conceitos e concepções que norteiam a perspectiva anunciada.


			O cenário pedagógico contemporâneo tem sido marcado por uma profunda crise política e econômica, no qual também se exacerbam os retrocessos sociais das reformas trabalhista, previdenciária e, especificamente, do ensino médio. No âmbito da educação escolar, a Lei 13.415/17 (BRASIL, 2017) modifica a própria Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), com destaque para o ensino médio, a educação profissional técnica, nível e modalidade que têm maior responsabilidade na (con)formação do trabalhador.


			De forma célere, o golpe de 31 de agosto de 2016 articula a PEC 55, já aprovada, com as tão ou mais drásticas reformas da previdência e trabalhista. Concomitantemente a estas reformas, sempre que há golpes há mudanças mais ou menos profundas no campo educativo. A ditadura empresarial militar de 1964, ao longo de sua duração, efetivou reformas, sob o ideário da ideologia do capital humano, da pré-escola à pós-graduação. Na década de 1990, sob o autoritarismo do projeto neoliberal, impediu-se a aprovação da LDB construída no debate amplo na sociedade e foram sendo tomadas as medias ad hoc pautadas pelos organismos internacionais, dos quais o ex-Ministro Paulo Renato de Souza e grande parte de sua equipe tinham sido ou eram membro ativos. Equipe que volta a comandar de fato o MEC nas políticas educacionais, mormente do ensino médio, dentro do Golpe de Estado. (RAMOS; FRIGOTTO, 2017, p. 31).


			Não adentraremos aqui nas especificidades da Reforma do Ensino Médio, mas é nesse contexto que se dá nossa pesquisa, sendo importante destacar que, em nossa análise, uma mudança na forma organizativa do ensino sinaliza posições pedagógicas. Essas envolvem concepções, conceitos que são fundamentais para o trabalho docente, consequentemente, para a educação do trabalhador, inferindo substancialmente nos contornos de nosso objeto de estudo.


			Esse cenário é fruto de uma ideologia que vem se renovando no campo educacional, a qual Frigotto (1984) desmistificou em seus estudos — 
a chamada Teoria do Capital Humano — como uma teoria reprodutora do senso comum e instrumento ideológico do capital. Mais tarde, Ramos (2010) identifica sua presença predominante na educação dos trabalhadores técnicos da saúde, dessa vez, com uma nova roupagem, a pedagogia das competências. Notamos que tanto Frigotto quanto Ramos compreendem a formação humana na perspectiva anunciada, tornando-se referenciais importantes para a investigação da educação do trabalhador na perspectiva histórico-crítica. Eles corroboram para apropriação dos princípios da Pedagogia Histórico-crítica por investigarem a formação humana na perspectiva do materialismo histórico-dialético e por considerarem o trabalho como o princípio educativo e a educação politécnica e omnilateral como horizonte da formação emancipadora.


			Gaudêncio Frigotto, ao analisar a Teoria do Capital Humano, a denuncia como uma ideologia mantenedora do senso comum e anuncia uma concepção de formação omnilateral, tendo a humanização plena do homem como perspectiva da práxis para a superação da condição fragmentária do ser humano.


			Tomamos suas próprias palavras:


			Isto nos indica que a organização da escola que se articula aos interesses da classe trabalhadora define-se, no seu ponto de partida, por uma direção política cuja a determinação é localizada não na escola, mas nas práticas sociais fundamentais, onde o partido ideológico, com intelectual coletivo, é sua origem. Entretanto, a dimensão política específica da escola explicita pela aquisição efetiva do saber elaborado e sistematizado e por sua articulação à luta hegemônica da classe. A tarefa de organização da escola para que isso ocorra pressupõe não apenas a direção política, mas uma competência técnica orientada pela primeira. (FRIGOTTO, 1984, p. 226).


			Ramos estudou as teorias e práticas de formação no cenário da educação profissional em saúde no Brasil. O estudo foi realizado a partir da formação dos trabalhadores técnicos de saúde; nesse sentido, consideramos que a pesquisadora faz apontamentos para o currículo dessa formação, em que a técnica não está dissociada do compromisso político. Assim, ao abordar as concepções em disputa no cenário da educação profissional em saúde, a autora elaborou um estudo que instituiu conhecimentos e caminhos que identificam e problematizam “os referenciais epistemológicos e eticopolíticos que orientaram as políticas de educação profissional em saúde no Brasil, desde a década de 1980 até a de 2000, em seus fundamentos e contradições” (RAMOS, 2010, p. 15). De acordo com a autora, sob essas contradições, a concepção de formação politécnica e omnilateral não se tornou predominante na educação dos trabalhadores da saúde. Porém, a pesquisa teve como objetivo central,


			[...] identificar e analisar os referenciais epistemológicos, metodológicos e eticopolíticos que orientaram as políticas de educação profissional em saúde no Brasil desde a década de 1980 até 2000, em seus fundamentos e contradições, bem como sua apropriação consentida ou crítica. (RAMOS, 2010, p. 28).


			Ramos discute diversos referenciais teóricos presentes nas concepções e práticas de educação profissional de saúde, entre os quais estão Paulo Freire, David Ausubel e John Dewey. Além de historiar a educação profissional no Brasil, faz análise de fontes primárias, de legislação e de documentos oficiais dos Ministérios da Educação e de Saúde. Ao posicionar-se pela construção de hegemonia da concepção de educação politécnica, apresenta o estudo com finalidade de contribuir evidenciando as conquistas e contradições das Escolas Técnicas do SUS e, também, “mediar a análise crítica de suas concepções em direção ao projeto de formação omnilateral e politécnica dos trabalhadores técnicos em saúde” (RAMOS, 2010, p. 29). O estudo identifica nas novas elaborações burguesas da pedagogia a pedagogia das competências, a qual desembocou como referencial para a educação profissional em saúde, em especial nas Escolas Técnicas do Sistema Único de Saúde (ETSUS).


			Os estudos realizados no levaram à seguinte conclusão: diferentemente do que pensávamos, a partir da nossa experiência com as ETSUS, as concepções e práticas dessas escolas não se constituem em uma síncrese teórica, mas sim numa síntese epistemológica pragmática. Nesta síntese esta pedagogia escolanovista permeada por elementos da pedagogia libertadora e atualizada pela pedagogia das competências. Se considerávamos que a não hegemonia da concepção politécnica se explicava pelo obstáculo imposto pela síncrese, concluímos que este existe, na verdade, em função da coerência entre os referenciais epistemológico e pedagógico, e a oposição entre esses e a politecnia, cuja raiz epistemológica é o pensamento histórico-dialético. (RAMOS, 2010, p. 34).


			A pedagogia das competências se respalda no arcabouço teórico das pedagogias que se identificam com o lema aprender a aprender. De acordo com Duarte (2006), as chamadas “pedagogias do aprender a aprender”, além da força do slogan, também apresentam sistematizações parciais a seus interesses de classe e/ou grupos; nesse sentido, valorizamos uma pedagogia que seja afirmativa sobre o ato de ensinar e aprender.


			Ainda concordando com Duarte, o cenário pedagógico contemporâneo é marcado pela plena vigência do ideário educacional das pedagogias relativistas, essas representadas pelo construtivismo, pela pedagogia de projetos, pela teoria do professor reflexivo e pela pedagogia das competências, tendo em comum a negação da superação do modo de produção capitalista, por isso se vinculam ao projeto social hegemônico (DUARTE, [1998] 2006).


			Nesse sentido, a pedagogia e as ciências que têm a educação como objeto enfrentam um momento histórico de negação da ciência e a possibilidade de sua contribuição para a superação da fragmentação do sujeito; isso tem desencorajado a implementação, ou mesmo, a formulação de uma didática na perspectiva da totalidade e historicidade, características da Pedagogia Histórico-crítica. Dessa forma, quando não somos (os professores e pedagogos) condicionados ao planejamento de ensino-aprendizagem tecnicista, podemos nos esquivar da problemática relativizando a racionalidade do planejamento, tornando ainda mais grave a crise do trabalho docente na atualidade, constituindo um verdadeiro desafio para a formação do educador pleno como premissas de libertação para toda a classe trabalhadora.


			No cenário pedagógico contemporâneo, o lema: “aprender a aprender” tornou-se bastante difundido. Duarte ([1998] 2006), ao estudar o lema referido no Relatório Jaques Delors, entendeu ser necessário analisar o fenômeno como parte de um processo mais amplo, qual seja, o avanço do pensamento neoliberal e pós-moderno. O autor entendeu que existe todo um enlace epistemológico entre neoliberalismo, o pós-modernismo e o construtivismo, corrente que vem sendo bastante difundida nas escolas brasileiras. Duarte afirma que são pedagogias negativas na medida em que rejeitam o conhecimento histórico e a superação do sistema capitalista. Diante disso, o autor desafia os educadores a uma pedagogia afirmativa sobre o ato de ensinar. Porém, antes é necessário compreender que as concepções do senso comum são apropriadas por grupos e classes, ou frações de classe, orientando a política educacional há algum tempo. Por isso esse ideário vem se fortalecendo e atinge seu ápice neste momento histórico.
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